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■ MAIS UM RECORDE 1-0 Banco Central divulgou o superávit 
(economia que governo federal, estados e municípios fazem para pagar 
os juros da dívida) recorde no mês de outubro. 


■ MAIS UM RECORDE 2 - A economia do governo fechou o mês em 
R$ 15,3 bilhões. Resultado quase cinco vezes maior que o registrado 
no mês de setembro, de R$ 3,5 bilhões. 


REPRESSÃO CONTRA SEM-TERRAS 


No último dia 28, a tropa de 
choque investiu com brutali¬ 
dade contra o acampamento 
Elizabeth Teixeira, em Limeira 
(SP). Com bombas de gás e 
balas de borracha, a polícia 
destruiu os barracos e matou 
os animais do acampamen¬ 
to, agredindo até mulheres, 
crianças e deficientes físicos. 


0 dirigente nacional do MST, 
Gilmar Mauro, teve um pedaço 
da orelha arrancado por uma 
bala de borracha. Cápsulas de 
balas convencionais chegaram 
a ser encontradas no local da 
ação. A liminar de reintegração 
foi pedida pela prefeitura de 
Limeira, do PSDB, embora o 
terreno pertença à União. 


PÉROLA 


Essa moça tem, com certeza, 
alguma debilidade mental 
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RAIMUNDO BENASSULY, 



ex-delegado-geral do Pará, sobre a menina 
que permaneceu presa com 
homens numa delegacia e sofreu 
múltiplos estupros com a 
conivência da polícia e do 
governo. A crueldade não 
tem limites. 


VALE TUDO 

A Companhia Vale do Rio Doce 
mudou de nome, logotipo e in¬ 
vestiu milhões na repaginação 
da imagem da empresa. Tenta, 
assim, se dissociar da então 
empresa estatal privatizada de 
forma fraudulenta pelo governo 
FHC. "Coincidentemente", as 
mudanças foram anunciadas 
logo após o Plebiscito pela 


Anulação da Privatização da 
Vale, em que mais de 3 milhões 
de pessoas disseram "não" ao 
leilão. Em entrevista recente à 
revista época, o atual presiden¬ 
te da Vale, Roger Agnelli, falou 
sobre a relação da empresa com 
o governo. "Lula ajuda a Vale, 
e a Vale ajuda Lula", falou. 
Simples assim. 
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LITERATURA 


História da Internacional Comunista 1919-1943 

de Pierre Broué 


VALÉRIO ARCARY 

0 marxismo sempre se distinguiu por 
considerar que os antagonismos de 
classe seriam os conflitos decisivos 
no mundo contemporâneo, embora não 
fossem, evidentemente, os únicos. 0 
marxismo reconheceu que a luta entre 
as classes era um combate que se 
iniciava dentro de fronteiras, mas se 
decidiría na arena mundial. Toda re¬ 
volução socialista nacional, mais cedo 
ou mais tarde, teria que medir forças 
com a contra-revolução internacional. 
Desde a Comuna de Paris em 1871, essa 
perspectiva sempre pesou de forma 
significativa nos cálculos políticos 
das organizações que, em cada país, 
tinham que avaliar não somente se 
havia condições de lutar pelo poder, 
mas se havia condições de preservar 
o poder. 0 internacionalismo marxista 
se fundamentava, portanto, em uma 
necessidade histórica. A III Interna¬ 
cional foi, nessa dimensão, a maior 


conquista da revolução de outubro, 
e sua destruição pelo stalinismo foi 
uma das maiores derrotas da causa 
socialista no século 20. Não surpreende 
que tenha sido necessário que um dos 
mais capazes entre os historiadores 
marxistas contemporâneos, Pierre 
Broué, se dedicasse ao tema, para 
resgatar do esquecimento a terrível 
história da organização que incendiou 
a imaginação dos revolucionários do 
mundo inteiro, depois da vitória da 
Revolução Russa, para depois se trans¬ 
formar em um apêndice das manobras 
diplomáticas do Estado soviético. 0 
livro monumental que a Sundermann 
entrega aos leitores da língua portu¬ 
guesa é a obra de referência para a 
compreensão da história, ao mesmo 
tempo heróica e trágica, da organiza¬ 
ção que liderou a epopéia da luta pela 
revolução mundial, mas, finalmente, 
sucumbiu às pressões do campismo, o 
nacionalismo do Estado "socialista", 
destruindo o internacionalismo. 


hisi-ória da internac/onal 

COMUNISTA 
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MATO GROSSO 


CUIABA - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

_MATO GROSSO DO SUL_ 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 campogran- 
de@pstu.org.br 

_MINAS GERAIS_ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 
- Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - Eldo¬ 
rado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristão de Castro, 127 

- (34) 3312-5629 
uberába @pstu. org. br 
UBERLÂNDIA - (34) 3229-7858 

PARÁ 

BELÉM belem@pstu.org.br 

Tv. do Vileta, 2519 - (91) 3226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júlio Maria, 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195, B. Novo 
RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÃO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_PARAÍBA_ 

JOÂO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391, I o andar - Centro (83) 241-2368 

- joaopessoa@pstu. org. br 

PARANÁ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren, 

29 sala 4 

_PERNAMBUCO_ 

RECIFE - Av.Monte Lazaro, 195- Boa 
Vista - (81) 3222-2549 


PIAUÍ 


Rua dos Caciques, 265 
Saúde - São Paulo (SP) 

CEP 04145-000 - (11) 5581-5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 
opiniao@pstu. org. br 
assinaturas@pstu. org. br 
sindical@pstu.org.br 
juventude@pstu.org.br 
lutamulher@pstu. org. br 
gayslesb@pstu. org. br 
racaeclasse@pstu. org. br 
livraria@pstu. org. br 
internacional@pstu.org.br 

_ALAGOAS_ 

MACEIÓ - Rua Dias Cabral, 159. I o andar 

- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu. org. br 

_AMAPÁ_ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 

- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

_AMAZONAS_ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
org.br 

_BAHIA_ 

SALVADOR - Rua da Ajuda, 88, Sala 301 
Centro (71) 3321-5157 salvador@pstu. 
org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 
IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282 Centro 
VITÓRIA DA CONQUISTA 
Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 

_CEARÁ_ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 

CENTRO -Av. Carapinima, 1700, Benfi- 
ca (82) 254-4727 
MARACANAÚ -Rua 1, 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

_DISTRITO FEDERAL_ 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS)- 
CONIC - Edifício Venâncio V, subsolo, 
sala 28 Asa Sul - (61) 3321-0216 
brasilia @pstu.org. br 

_ESPÍRITO SANTO_ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

GOIÁS 

GOIÂNIA - R. 70, 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 
goiania@pstu.org.br 

MARANHÃO 

SÃO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 


TERESINA - Rua Quintino Bocaiúva, 778 


RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 
633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVÁFRIBURGO - Rua Guarani, 62 

- Cordueira (24) 2533-3522 

NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÃO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE sulfluminense@pstu. 
org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Vise.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Fron- 
tim, 128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
MACAÉ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 
(fundos) (22) 2772.3151 nortefluminen- 
se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodi, 250 
(84) 3201-1558 

ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 
CURRAIS NOVOS - Rua Cândido Mendes, 
150, Centro 

_RIO GRANDE DO SUL_ 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
ALVORADA - Rua Martin Lutero, 1370, 
Fundos - Vila Formosa - (51) 9284.8807 
BAGÉ - (53) 8402-6689 / 3241-7718 
PASSO FUNDO - (54) 9993-7180 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaria@pstu.org.br 

_SANTA CATARINA_ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104, Centro (48) 3225-6831 floripa@ 
pstu.org.br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 
Bairro Universitário, (48) 9102-4696 
agapstu@yahoo.com.br 

_SÃO PAULO_ 

SÃO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 

CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 248 

- São Bento (11) 3313-5604 

ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Brasilândia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim Pedroso 
de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL - Rua Amaro André, 87 

- Santo Amaro 

BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 

- Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - Avenida 7 de 
setembro, 667 - Vila Martinho 
edcostal6@itelefonica.com.br 
GUARULHOS - guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 733 - Centro 

(11) 6441-0253 
guarulhos@pstu.org.br 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 
Gualberto, 53 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor, 11 
Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - Rua Carlos 
Miele, 58 - Centro (atrás do Terminal 
Ferrazópolis) - (11)4339-7186 
saobernardo@pstu.org. br 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de Almeida, 
498 - VI. Carvalho (15) 9129.7865 soro- 
caba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu. org. br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

_SERGIPE_ 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


NÃO SOMOS CHAVISTAS, 
SOMOS SOCIALISTAS 


L ogo após a queda do 
muro de Berlim, podia-se 
notar em setores amplos 
da esquerda um senti¬ 
mento quase de luto. Os reflexos do 
stalinismo se expressavam naqueles 
que defendiam abertamente essas 
correntes, mas também em outros 
setores que não sendo stalinistas, 
acreditavam que aqueles países 
eram "socialistas". 

Tanto o imperialismo como as 
burocracias stalinistas diziam que o 
que existia no teste europeu era o 
"socialismo". 

Mas existiram também aqueles 
que combateram a burocratização 
daqueles estados desde seu início. 
Os que condenaram os crimes do 
stalinismo desde uma ótica de 
esquerda. Estes não ficaram de 
luto. Entenderam a queda daque¬ 
las ditaduras como sinais de novos 
tempos. Combateram também os 


propagandistas do imperialismo 
que faiavam triunfantes do "fim do 
socialismo". 

Este episódio deve ser recordado 
neste momento em que Chávez so¬ 
freu uma grave derrota política. Os 
chavistas estão de luto. Faiam como 
se os trabalhadores tivessem sido 
derrotados. Como se a luta socialista 
tivesse sofrido um revés. 

Por outro lado, os defensores 
do imperialismo cinicamente dizem 
que a "democracia venceu" na Vene¬ 
zuela, que o "socialismo de Chávez" 
foi derrotado. São os mesmos que 
apoiam ditaduras em todos os lados, 
desde que lhes interesse. 

É tão verdade que Chávez ex¬ 
pressa uma direção socialista como 
era de que os estados dirigidos peias 
burocracias stalinistas eram os "pa¬ 
raísos socialistas". Trata-se de uma 
farsa, e é meihor desvencilhar-se 
de/a o mais rápido possível. 


Nós não somos cha vistas. Não 
entendemos o que se passou na 
Venezuela como uma derrota dos 
trabalhadores, mas de Chávez. 

Aqui no Brasil, lutamos para criar 
uma alternativa dos trabalhadores 
independente tanto do governo Lu/a 
como da oposição burguesa do PSDB 
e DEM. isso é igua/mente necessário 
na Venezuela. Não existe nenhuma 
possibilidade de ira iugarnenhum no 
"campo ch a vista". Esse é um campo 
da burguesia e que, aparentemente, 
começa a entrar em decadência. 
Tampouco existe possibilidade de ir 
para qualquer lado sem combater 
claramente a oposição de direita. 

O mais importante que surge da 
derrota de Chávez no fim de semana 
é reforçar a possibilidade de criar 
um terceiro campo, dos trabalha¬ 
dores e estudantes, independente 
do pólo ch avista e da oposição de 
direita. 



OPINIÃO - CARLOS SEBASTIÃO "CACAU", de Belo Horizonte (MG) 


Não à transposição 
do Rio São Francisco! 


No dia 27 de novembro o Frei 
Dom Luiz Cappio retomou de forma 
heróica sua greve de fome em So- 
bradinho (BA), contra o projeto de 
Transposição do Rio São Francisco 
imposto peio governo Lu ia. O Frei 
tomou tai medida extrema após ser 
traído e enganado peio governo, 
que havia prometido, através do 
governador Jacques Wagner (PT), 
paralisar as obras e dialogar com a 
sociedade sobre um projeto de de¬ 
senvolvimento para o Nordeste. 

O primeiro jejum de Cappio 
ocorreu em 2005 e durou 77 dias. 
Terminou com um acordo realizado 
com o governo. Com o descumpri- 
mento do acordo, o Frei afirmou 
que Luta "enganou a nós todos". 
Dom Luiz enviou em outubro uma 
carta a Lu/a, indignado com o início 
das obras de transposição peio 
exército. "O senhor não cumpriu 
sua palavra. O senhor não honrou 
nosso compromisso. Enganou a 
mim e a toda a sociedade brasilei¬ 
ra", afirma. 

"Se todo mundo fosse fazer 


greve de fome por aiguma coisa, fi¬ 
caria complicado", chegou a afirmar 
Lu/a. Por "a/guma coisa", leia-se, o 
projeto de transposição que ameaça 
o rio de cuja existência depende o 
sustento de inúmeras famílias. O 
ministro da integração Nacional, 
Geddei Vieira (PMDB), também foi a 
público atacar a atitude do frei, ten¬ 
tando desmoralizar o protesto. No 
entanto, Cappio mantém-se firme 
em sua decisão de prosseguir com 
a greve de fome até o fim. Enquan¬ 
to fechávamos essa edição, o frei 
completava quase uma semana sem 
comer, ingerindo apenas água. 

Além da visita de religiosos e 
ativistas dos movimentos sociais, 
a greve de fome ganhou novos 
adeptos, como integrantes do 
grupo católico "Legião de Maria". 
Movimentos como o Grito dos 
Excluídos de São Pauto, a Pastoral 
Operária, o MST, o Movimento dos 
Atingidos por Barragens e a Pastoral 
da Terra declararam apoio ao frei. 
A Coordenação Nacional de Lutas, 
a Con/utas, divulgou uma nota de 


apoio incondicional ao protesto do 
Frei Cappio, chamando à unidade 
e mobilização contra o projeto de 
transposição. 

"Nesse momento é necessário 
organizar e intensificar as mobiliza¬ 
ções de rua em todo lugar onde for 
possível, em solidariedade ao frei 
e contra a transposição. É preciso 
fortalecer o comitê de solidariedade 
em torno do Frei Luiz Cappio reunin¬ 
do o maior número de movimentos 
sociais para preparar e organizar as 
ações", afirma a nota da Con/utas. 

A traição de Lula e a ruptura 
unilateral das negociações mos¬ 
tram a quem serve este governo, 
ou seja, aos grandes latifundiários 
e usineiros, únicos setores que se 
beneficiarão com o projeto. Não 
podemos vadiar neste momento. 
Só poderemos derrotar esse projeto 
derrotando o próprio governo. 

A vida de Frei Cappio está nas 
mãos de Lu/a. Mas ele não está só. 
É necessário o mais amplo apoio ao 
protesto do Frei e à luta contra a 
transposição do Rio São Francisco. 
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MOVIMENTO 


PETROLEIROS 


LEILÃO CONFIRMA 
O "ENTRECUISMO 
DO PETRÓLEO 



DA REDAÇÃO 

No último dia 27, cerca de 
250 pessoas ocuparam a sede 
da Agência Nacional do Petróleo 
(ANP), no Rio de Janeiro (RJ). A 
ação foi um protesto contra o a 9 a 
Rodada de Licitações de áreas para 
exploração de petróleo e gás. 

Participam do protesto, entre 
outras organizações e entidades, 
Gonlutas, MST, Central de Movi¬ 
mentos Populares, CUT, diversos 
sindicatos e os partidos políticos 
PSTU, PSOL e PCB. 

Mesmo assim o leilão na foi 
cancelado. Segundo a ANP foram 
arrematados 117 blocos dos 271 
oferecidos nas bacias de Campos, 
Espírito Santo, Pará-Maranhão, 
Pamaíba, Santos, Recôncavo, Rio 
do Peixe e Potiguar, Pernambuco- 
Paraíba. Para participar do leilão, 
67 empresas habilitaram-se. En¬ 
tre elas, estavam a multinacionais 
como a britânica BP e a Shell. 

No primeiro dia, a empresa 
OGX Petróleo e Gás do empresário 
brasileiro Eike Batista, criada para 
participar da licitação, arrematou 
11 blocos. O PCdoB, cujo diri¬ 
gente é presidente da ANP, come¬ 
morou o fato como uma demons¬ 
tração de que nosso petróleo não 
estava sendo entregue ao capital 
estrangeiro. No entanto, muitos 
desses blocos são arrematados em 
parceria com multinacionais. Logo 


na abertura do leilão, por exemplo, 
a OGX, arrematou blocos da Bacia 
de Campos em parceria com a di¬ 
namarquesa Maersk. 

A Petrobras, por sua vez, 
arrematou blocos em consórcio 


com outras empresas. A maioria 
das parcerias foi firmada com a 
Companhia Vale do Rio Doce. 

A 9 a Rodada significa a 
entrega das riquezas do Bra¬ 
sil. Enquanto Lula alardeia a 


descoberta de mais um poço 
de petróleo em Santos, joga 
nas mãos do capital privado, 
principalmente estrangeiro, um 
patrimônio que é dos trabalha¬ 
dores do país. 


Petroleiros terceirizados 
da Georadar fazem greve 


DALTON SANTOS, de Aracaju (SE) e 

AMÉRICO COMES, de São Paulo (SP) 

Enquanto o preço do barril 
do petróleo chega a U$ 100 
dólares, a Petrobras mantém 
trabalhadores terceirizados 
quase sob regime escravista. 

A Petrobrás, que é uma das 
maiores empresas do mundo, 
utiliza avanços tecnológicos 
para localizar e analisar o po¬ 
tencial de novas reservas. 

Isso é feito por equipes sís¬ 
micas que fazem o trabalho de 
campo. Há duas fundamentais 
a ES-26 e a ES-27. A primeira 
atua na região de Sergipe e a 
segunda no Recôncavo Baia¬ 
no. Seus trabalhadores são 
chamados de “geofisqueiros”, 
a maioria deles terceirizados. 
Na E-26 há 59 funcionários 


da Petrobrás e 423 contratados 
pela Georadar. 

Esses trabalhadores são sub¬ 
metidos a uma jornada de traba¬ 
lho de 10 horas por dia, regime 
de confinamento de até 60 dias 
por nove 9 de repouso, dormem 
em alojamento insalubre, que 
chamam de “senzalas”. São con¬ 
tratados por prazo determinado, 
geralmente de 90 dias. 

Por isso, entraram em greve 
no dia 14 de novembro, para¬ 
ram e chamaram a direção do 
Sindipetro de Alagoas e Ser¬ 
gipe, filiado à Conlutas, para 
apóiá-los. 

A reivindicação fundamen¬ 
tal é o cumprimento das leis 
trabalhistas. 

A Petrobras é quem de¬ 
veria assinar as carteiras de 
trabalho desses trabalhado¬ 


res. Assim como de todos os 
terceirizados que hoje repre¬ 
sentam mais de dois terços 
dos petroleiros do país. 

Mas ao invés de negociar, 
a Petrobras solicitou o pelotão 
de choque da PM. O governa¬ 
dor de Sergipe, Marcelo Déda 
(PT), atendeu prontamente o 
pedido e enviou a polícia para 
reprimir os trabalhadores no 
último dia 26. 

Mesmo assim os petroleiros 
terceirizados continuam em 
assembléia permanente e não 
voltaram ao trabalho. 

Os grevistas continuam 
enfrentando a truculência do 
governo Lula e do governa¬ 
dor Marcelo Deda, defen¬ 
dendo trabalho igual salário 
igual para todos e o fim das 
terceirizações. 


CONLUTAS 


CONLUTAS PROTESTA CONTRA 
MUDANÇAS NA CLT 


DA REDAÇÃO* 

Por volta de 100 pessoas 
participaram do ato da Conlutas, 
realizado no último dia 28 em 
Brasília, contra as mudanças que 
o Congresso pretende fazer na 
CLT (Consolidação das Leis do 
Trabalho). 

A comitiva se reuniu com o 
deputado Cândido Vacarezza (PT- 
SP), relator do projeto de lei que 
altera artigos da CLT, e pediu o 


arquivamento da proposta, que 
representa a desregulamentação 
dos direitos trabalhistas. 

“O projeto de lei abre brechas 
para que o Congresso altere todo o 
ordenamento jurídico trabalhista 
brasileiro, incluindo aí os direitos 
dos trabalhadores ”, afirmou Luiz 
Carlos Prates, o Mancha, do Sin¬ 
dicato dos Metalúrgicos de São 
José dos Campos (SP). Segundo 
ele, o projeto traz medidas que 
deveriam ser revogadas, porque 


ATO TAMBÉM REPUDIOU o imposto sindical 

no local, repudiando também a 
cobrança do imposto sindical aos 
trabalhadores. Diferentemente 
das centrais governistas CUT 
e Força Sindical, a Gonlutas é 
contra a cobrança do imposto. 
Na semana passada, o lobby das 
centrais pelegas fez forte pressão 
no Senado, que acabou mantendo 
o imposto. 


já trouxeram enormes prejuízos 
aos trabalhadores brasileiros nos 
últimos anos, como as comissões 
de conciliação prévia, o banco de 
horas, os contratos de trabalho 
por tempo determinado, o traba¬ 
lho temporário, a redução salarial 
em caso de conjuntura desfavorá¬ 
vel, entre outras. O projeto de lei 
poderá ser votado no Congresso 
em 2008. 

Após a reunião com o depu¬ 
tado, a comitiva realizou um ato 


^informações com 

www.sindmetalsjc.org.br 


FUNCIONALISMO 


SERVIDORES 
DO IPEN 
ENFRENTAM 
LEI DE GREVE 


YARA FERNANDES, 
da redação 

Os servidores do Ipen (Insti¬ 
tuto de Pesquisas Energéticas e 
Nucleares) estão em greve desde 
o dia 17 de outubro, em defesa da 
implementação da nova tabela sa¬ 
larial da Ciência e Tecnologia. Além 
do Ipen de São Paulo, também há 
greve nos Institutos de Poços de 
Caldas, Belo Horizonte, Goiânia, 
Recife e Rio de Janeiro. 

0 Ipen usa a tecnologia nu¬ 
clear em pesquisas e produção 
de medicamentos e tratamentos 
médicos. Diante da intransigência 
do governo, os servidores radicali¬ 
zaram a greve, parando a produ¬ 
ção dos radiofármacos, produtos 
usados em exames diagnósticos e 
tratamentos de câncer. A adesão 
chamou a atenção da mídia e do 
governo. Uma reunião de nego¬ 
ciação finalmente foi marcada 
para o dia 5 de dezembro com o 
Planejamento. 

Mas, ao contrário do que a 
imprensa e o governo querem 
fazer parecer, a maior preo¬ 
cupação com a paralisação na 
produção não é a vida ou a saúde 
das pessoas. Os medicamentos 
usados em tratamentos, como 
Samário (que alivia a dor) ou lodo 
(para tireoide), são estocados. A 
maior preocupação é a falta do 
Flúor, que tem vida curta e não 
pode ser estocado, usado em 
exames diagnósticos de ponta. 
Um exame desses custa entre 4 a 
6 mil reais e, evidentemente, não 
existe no SUS. 

Não demorou para a Justiça 
ser acionada. Neste 3 de dezem¬ 
bro, uma decisão determinou 
que 40% dos servidores devem 
voltar ao trabalho, garantindo o 
setor da produção, sob pena de 
multa. A decisão tem como base 
a recente determinação do Supre¬ 
mo Tribunal Federal, que afirma 
que as greves no serviço público 
devem seguir as mesmas regras 
da iniciativa privada. 0 Sindsef-SP 
e a Assipen vão tentar na Justiça 
reverter isso. E, até o fechamento 
desta edição, a greve do Ipen se¬ 
guia forte, exigindo negociação. 
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DlECO CRUZ, o la redação 

Você pode não perceber, mas 
vive num país com um alto índice 
de desenvolvimento humano. 
Parece piada, mas é o que diz o 
Relatório de Desenvolvimento 
Humano 2007/2008, divulgado 
dia 27 de novembro pelo Pro¬ 
grama das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (Pnud), grupo 
multinacional da ONU. A divul¬ 
gação mundial do ranking ocorreu 
durante solenidade em Brasília. 

O documento foi lançado a 
poucos dias da divulgação de 
casos bárbaros que chocaram 
o país, como a menina presa e 
estuprada numa cadeia do Pará 
e o assassinato de um morador 
de rua em São Paulo, queimado 
vivo enquanto dormia. Segundo 
o relatório da ONU, o Brasil 
ocuparia o 70° lugar entre os 
países de maior índice de De¬ 
senvolvimento Humano (IDH). 
O ranking é elaborado a partir 
de indicadores como expectativa 
de vida, taxa de alfabetização e 
PIB per capta, ou seja, o valor de 
todas as riquezas produzidas por 
um país dividido pelo número de 
habitantes. Os dados se referem 
ao ano de 2005. 

A posição garantiria ao país 
o último lugar no grupo de elite 
do ranking entre as 177 nações 
avaliadas pelo programa, consi¬ 
derados países de “alto índice 
de Desenvolvimento Humano”. 
Tal grupo agrega os países com o 
IDH igual ou superior a 0,800, 
exatamente o índice referente ao 
Brasil, numa escala de zero a um. 
Apesar de o governo comemorar 
o resultado, o país caiu um lugar 
no ranking em relação ao último 


relatório, descendo do 69° para 
o 70° lugar. Na época, 63 países 
contavam com IDH igual ou supe¬ 
rior a 0,800. Com relação ao IDH 
de 2003, o país despencou nada 
menos que sete posições. 

Ainda em relação ao último 
relatório, o Brasil só ultrapassou 
a ilha de Dominica, que perdeu 
duas posições. À frente do Brasil 
estão ainda países como Chile, 
Uruguai, México e Panamá. Além 
disso, o IDH brasileiro aparece 
bem atrás da média da América 
Latina e Caribe. Enquanto o Brasil 
registra 0,800, a média da região 
é de 0,803. 


A EXPECTATIVA 
de vida do con¬ 
tinente sul-ame¬ 
ricano e Caribe 
atinge 72,8 anos, 
enquanto no Brasil 
é de apenas 71,7 


Mesmo que o índice não seja 
confiável para medir o nível de 
vida de um país, dá para se ter 
uma idéia analisando alguns 
indicadores de forma isolada. A 
expectativa de vida do continente 
latino-americano e o Caribe atin¬ 
gia 72,8 anos em 2005, enquanto 
no Brasil era de apenas 71,7. O 
nível de alfabetização de adultos 
no país também ficava abaixo 
da média da região. Enquanto 
no país 88,6% das pessoas com 
mais de 15 anos era alfabetizada, 
na América Latina e Caribe esse 
índice era de 90,3%. 


Como se isso não bastasse, 
três dias depois, a Organização 
para Cooperação para o Desen¬ 
volvimento e Comércio (OCDE) 
divulgou uma pesquisa avaliando 
o nível educacional de 57 países. 
A avaliação, realizada de três 
em três anos, focou o ensino de 
ciências. O resultado sofrível do 
Brasil garantiu ao país um vergo¬ 
nhoso 52° lugar, ficando atrás do 
Chile, Uruguai e México. Tanto 
a alfabetização quanto a própria 
qualidade de ensino mostram a 
condição precária da educação 
no país. 

ÍNDICE ARBITRÁRIO 

O aumento da expectativa de 
vida e, principalmente, mudanças 
metodológicas na avaliação do 
índice possibilitaram ao Brasil 
fazer parte do “seleto” grupo de 
países com alto “desenvolvimen¬ 
to humano”. No entanto, o IDH 
não é suficiente para medir o 
nível de desenvolvimento de um 
país, muito menos nos aspectos 
considerados “humanos”. O 
PIB per capta, por exemplo, não 
considera a enorme desigualdade 
entre ricos e pobres, brancos e 
negros ou homens e mulheres. Só 
para se ter uma idéia, pesquisa 
recente do IBGE revelou que os 
trabalhadores negros recebem 
metade do salário dos trabalhado¬ 
res brancos exercendo a mesma 
função. No entanto, tal dado 
passa ao largo do IDH. 

Só mesmo certo grau de escár¬ 
nio para considerar o Brasil um 
país socialmente desenvolvido. 
Além da desigualdade social, o 
país conta com um enorme abismo 
regional. Sete estados detêm mais 
de 75% das riquezas, ainda segun¬ 


do dados do IBGE. Já a expectati¬ 
va de vida, índice que possibilitou 
ao país ascender para o grupo de 
elite, enquanto a média nacional 
em 2005 ficou em 71 anos, em 
Alagoas (SE), por exemplo, ela 
era de apenas 66 anos. Outro 
dado vergonhoso do próprio Pnud 
revela que a rede de saneamento 
cobre apenas 75% do país. 

SECUNDAS INTENÇÕES 

Não deve ser visto como mera 
coincidência o fato do anúncio 
mundial do relatório 2007/2008 
ter sido realizado em pleno Palácio 
do Planalto, a convite do governo 
Lula. O lançamento do relatório 
foi uma defesa pública do go¬ 
verno, especialmente do Bolsa 
Família que, segundo o Pnud, 
teria contribuído de forma deci¬ 
siva para a redução da pobreza e 
melhoria da educação. 

“Definindo níveis mínimos 
garantidos para o rendimento e 
maiores regalias sociais na saúde, 
educação e alimentação as CCT’s 
(sigla em inglês para transferências 
monetárias condicionais) permitem 
às populações pobres criar uma 
base legal para os seus direitos 
sociais ”, diz a página 199, sobre 
o programa do governo Lula. 

O Bolsa Família se adequa 
perfeitamente à chamada ação 
social focalizada, defendida por 
organismos multilaterais como 
FMI e Banco Mundial. Tal medida 
propõe ações pontuais contra a 
miséria, em detrimento da melho¬ 
ria e universalização dos serviços 
públicos para todos, como saúde, 
emprego e educação, funcionando 
como uma espécie de “colchão” 
a fim de se evitar o aumento das 
tensões sociais. Esse ponto consta, 


inclusive, no acordo com o FMI 
assinado por Lula em 2003. 


só MESMO 
uma piada de 
mau gosto para 
considerar o 
Brasil um país 
socialmente 
desenvolvido 


ETANOL 

Além de defender as políticas 
sociais focalizadas, o relatório do 
Pnud fez um apelo enfático em 
favor do aumento da produção e 
exportação do etanol brasileiro. 
Apelando ao tema principal do re¬ 
latório desse biênio, “Combater as 
mudanças climáticas: solidarieda¬ 
de humana num mundo dividido ”, 
a ONU defendeu o fim das barrei¬ 
ras comerciais ao biocombustível 
do qual Lula se tornou o mais 
célebre garoto propaganda. Ou 
seja, utilizando o meio ambiente 
como justificativa, as Nações 
Unidas defendem a estratégia do 
imperialismo de transformar o 
Brasil num imenso canavial para 
a exportação de combustível. 

O relatório do Pnud elencan- 
do o Brasil como o 70° “país 
mais desenvolvido” esconde as 
desigualdades sociais, faz apolo¬ 
gia à política do FMI e, por fim, 
faz coro ao discurso em defesa 
do etanol e dos fazendeiros e 
usineiros. Não teve lugar mais 
apropriado ao seu lançamento 
que o Palácio do Planalto. 
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INTERNACIONAL 


VENEZUELA 


W9QUE 


O GOVERNO CHAVEZ (e todos seus apoiadores) sofreu uma dura derrota no plebiscito do último 
dia 2. O povo venezuelano recusou o projeto de reforma da constituição. Pela primeira vez em 
nove anos de governo, Chávez amargou uma derrota eleitoral. Os motivos dessa derrota serão 
discutidos por muito tempo. Queremos dar nossa primeira contribuição a esse debate. 


NADA DE “SOCIAUZANTE 


«f 


Tanto os chavistas como a 
oposição de direita dizem que foi 
derrotada uma reforma “sociali- 
zante”. Isso nunca existiu. 

Para esclarecer isso é preciso 
primeiro definir o que é o gover¬ 
no Chávez, em termos sociais. A 
esquerda que o apoia, se recusa 
a fazer esta análise, escondendo- 
se em posturas como “não se 
pode ser esquemático ”, “é preciso 
uma avaliação dinâmica ”. 

Mas o marxismo parte de 
uma avaliação das classes so¬ 
ciais, sem a qual é impossível 
avaliar os processos. 

Chávez não é um governo 
pequeno-burguês, como dizem 
muitos setores da esquerda, só 
porque o presidente te origem na 
pequena burguesia (oficialidade 
do exército). Não existem no 
capitalismo governos pequeno- 
burgueses, porque este setor 
social não tem nenhuma 
condição de hege¬ 



monizar a sociedade. Em tempos 
de grandes monopólios e oligo¬ 
pólios, não se pode retroceder o 
conjunto da sociedade de volta 
para a pequena propriedade ur¬ 
bana ou rural. O poder ou serve 
ao proletariado ou à burguesia. 

Chávez não é um governo 
operário, por motivos óbvios: 
seu programa e sua prática 
não expressam os interesses do 
proletariado. A Venezuela segue 
sendo capitalista, com grandes 
empresas multinacionais con¬ 
trolando a produção de petróleo 
(agora pagando mais impostos ao 
governo chavista). Não existem 
no regime e governo chavista 
instituições da classe operária, 
mas um parlamento (aliás, tão ou 
mais corrupto que o brasileiro), 
forças armadas burguesas e um 
governo centralizado ao redor da 
figura de Chávez. 

O governo Chávez é burguês, 
com uma característica polí¬ 
tica nacionalista burguesa. 
Ou seja, semelhante a 
outros governos do 
passado latino-ame¬ 
ricano, como Perón 
(Argentina), Cárdenas 
(México) e Velasco Al- 
varado (Peru). 


Um governo burguês como 
o de Chávez não poderia estar 
apostando em um caminho real 
para o socialismo. A reforma 
constitucional não tinha nada de 
“socializante”. O projeto defen¬ 
dia a manutenção da propriedade 
privada das grandes empresas. 
Chávez incluiu algumas conces¬ 
sões mínimas aos trabalhadores 
como a redução da jornada para 
seis horas. Mas, longe de serem 
“socialistas”, essas medidas 
tinham como objetivo manter a 
propriedade privada e adocicar 
o conjunto do pacote. 

UMA REFORMA CLARAMENTE 
AUTORITÁRIA 

Por mais que o governo vene¬ 
zuelano tentasse, não conseguiu 
esconder seu objetivo verdadeiro 
com a reforma: a possibilidade 
de reeleição indefinida. Essa 
medida tem um conteúdo au¬ 
toritário, bonapartista, porque 
se buscava utilizar o aparato 
estatal para buscar se perpetuar 
no poder. 

O imperialismo e a oposição 
de direita, cinicamente se opu¬ 
seram a isso, quando apoiam 
ditaduras que não promovem 
nenhuma eleição (como Pinochet 


ABSTENÇÃO MAIS ALTA 
DAS ÚLTIMAS ELEIÇÕES 

y\°/° 
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no passado, ou as monarquias 
petroleiras do Oriente Médio 
atuais). Mas o cinismo do gover¬ 
no Bush ou da oposição burguesa 
não pode esconder que a propos¬ 
ta chavista era parte de um giro 
autoritário, antidemocrático. 

Como todo nacionalismo bur¬ 
guês, Chávez quer disciplinar as 
massas e a burguesia. A reforma 
é parte de um giro autoritário 
que inclui o ataque explícito à 
autonomia sindical, a criação 
do PSUV (como partido “único” 
do socialismo), e o fechamento 
da RCTV. 

E esse giro autoritário foi 
percebido pelas massas vene¬ 
zuelanas. O resultado do “Não” 
é muito superior ao peso da opo¬ 
sição de direita. A alta abstenção 
(44% da população) incluiu 
setores amplos de trabalhadores 
que continuam sendo chavistas, 
mas se negaram a dar apoio a 
uma medida autoritária. 

SITUAÇÃO DOS TRABALHADO¬ 
RES É CADA VEZ PIOR 

O resultado da votação indica 
que prevaleceu um sentimento 
democrático, e que também está 
crescendo um descontentamento 
social. O “socialismo do século 


21” é uma farsa. A vida dos 
trabalhadores venezuelanos não 
mudou. Os salários continuam os 
mesmos de sempre. As condições 
de vida nos morros de Caracas 
são muito semelhantes às favelas 
brasileiras. 

Chávez busca remediar isso 
com um recurso bem conhecido 
no Brasil, semelhante ao Bolsa 
Família. As “missões” são pro¬ 
gramas sociais compensatórios 
de saúde, educação que estão 
presentes nos bairros pobres 
do país. 

Mas junto com isso, a osten¬ 
tação da “boliburguesia” e dos 
altos burocratas se choca com 
a miséria reinante. Essa nova 
burguesia foi gerada por dentro 
do Estado, a partir de todos os 
negócios do petróleo. A maior 
expressão é Diosdado Cabello , o 
governador de Miranda e um dos 
principais chefes do PSUV. Os 
altos funcionários adoram jeeps 
como os Hummers, vendidos em 
grande escala na Venezuela. 

Tudo indica que começa a 
existir cada vez mais insatisfação 
com a continuidade da miséria 
do povo e o enriquecimento cor¬ 
rupto da boliburguesia e da alta 
burocracia. 





MOBILIZAÇÕES SE CHOCAM 
COM 0 GOVERNO EM 2007 


Ao contrário 
do que dizem os chavis¬ 
tas, não existe na Venezuela só a 
disputa entre Chávez e a oposição 
de direita. Este ano foi marcado pela 
entrada em cena de importantes 
setores do movimento de massas. 

Um exemplo foram as mobi¬ 
lizações operárias, como a luta 
da fábrica Sanitários Maracay, 
violentamente reprimida pela po¬ 
lícia. Os petroleiros - o principal 
setor do proletariado venezuelano 
- fizeram suas primeiras greves 
desde a mobilização vitoriosa 
contra a greve patronal de 2003. 
Desta vez, enfrentaram a polícia 
chavista, com cerca de 30 feri¬ 
dos em Zúlia. Não se trata de 
mobilizações diretamente contra 
o governo, mas por salário e pela 
manutenção de emprego, que se 
politizam por se chocar com a 
repressão do governo. 


E entrou em cena também o 
movimento estudantil. Não se 
pode confundir as lutas com suas 
direções. Muitas vezes um pelego 
corrupto dirige uma mobilização 
salarial e seria um grave erro deci¬ 
dir “não participar da mobilização 
por causa do pelego”. Atuando 
assim, se deixaria esses burocratas 
com as mãos livres para dirigir a 
luta e traí-la. 

Ao contrário do que dizem os 
chavistas, as mobilizações estu¬ 
dantis não eram de “direita”, mas 
democráticas. Gomo a esquerda 
venezuelana capitula diretamente a 
Chávez, foram majoritariamente as 
correntes de direita que dirigiram as 
lutas estudantis. Grupos como Ban- 
dera Roja, completamente corrom¬ 
pido pela direita. Mas não se pode 
confundir a base com a direção. Não 
é por acaso que na maior mobiliza¬ 
ção dos estudantes, Manuel Rosales 


(candidato a presidente da direita) 
foi impedido de falar. 

E o movimento estudantil foi 
o principal setor a se enfrentar di¬ 
retamente com Chávez e o projeto 
da reforma. Também foi um setor 
reprimido pelo governo, que se uti¬ 
lizou inclusive de franco-atiradores 
dos bandos chavistas para atacar as 
mobilizações. 

O DERROTADO FOI CHÁVEZ, 
NÃO AS MASSAS 

O projeto de reforma era, por¬ 
tanto, uma manobra autoritária 
de um governo burguês. Existiu 
uma luta democrática vitoriosa 
na Venezuela. E quem saiu en¬ 
fraquecido foi Chávez, e não os 
trabalhadores e os estudantes. 

Evidentemente existe hoje 
uma enorme confusão política 
criada pelo governo e seus apoia¬ 
dores entre as massas. Mas esta 


realidade acabará por se impor. 
Como será compreendido o en¬ 
fraquecimento do governo pelos 
trabalhadores que desejam agora 
se mobilizar por seus salários, e 
antes eram reprimidos pelo gover¬ 
no? Não se sentirão mais fortes 
para lutar? 

Chávez foi derrotado porque 
seu governo nacionalista burguês 
já não vive mais seu apogeu. A 
insatisfação social crescente na 
Venezuela mostra os limites do 
nacionalismo burguês, que não 
rompe com o imperialismo e 
por isso não pode mudar real¬ 
mente a vida dos trabalhadores. 
O sentimento democrático das 
massas não permitiu que Chávez 
avançasse seu plano que visa 
controlar tanto a burguesia como 
os trabalhadores. Começa a haver 
mobilizações que agora devem se 
estender. 


Constituição ponto a ponto 


PROPRIEDADE 

O Artigo 115 diz: “ estão garantidas e reconhecidas 
as diferentes formas de propriedade (...); a propriedade 
privada é aquela que pertence a pessoas naturais ou ju¬ 
rídicas e que se reconhece sobre bens de uso, consumo e 
meios de produção”. 

A proposta de reforma agrada os grandes capitalistas, 
pois garante a segurança de seus investimentos no país. 
A nova constituição propunha garantir a propriedade 
privada e a exploração dos trabalhadores. O socialismo 
é para os dias de festa, como dizia Trotsky. 


EMPRESAS MISTAS 

O artigo 115 consolida a forma jurídica que 
garante a estabilidade para as transnacionais. “São 
reconhecidas e garantidas as diferentes formas de 
propriedade (...) a propriedade mista é a estabelecida 
entre o setor público, o setor social, o setor coletivo e 
o setor privado, em distintas combinações”. 

A exploração dos recursos naturais estaria ga¬ 
rantida ao capital privado, inclusive ao estrangeiro, 
seja na modalidade de empresas mistas, quer dizer, a 
associação entre capital estrangeiro. 


PLENOS PODERES 

No artigo 225, o presidente poderá designar quantos vice-presidente s que julgue necessários, que atuarão nas regiões 
do país. Isso significa que, onde o governo perca as eleições estaduais, seguirá ganhando, pois poderá nomear seus vice- 
presidentes contra a vontade popular. 

O artigo 230 não restringe a reeleição presidencial que pode ser indefinida. 

O artigo 337, sobre a decretação dos estados de exceção, mantém a redação anterior. Quer dizer, o presidente pode de- 
cretá-lo. Mas há uma mudança significativa nos direitos individuais. A atual constituição diz: “ Nos estados de exceção não 
poderão ser restringidos o direito ao devido processo, o direito à informação e demais direitos humanos intangíveis ”. Na proposta 
de reforma desaparecem os chamados direitos humanos intangíveis: “Nos estados de exceção não poderão ser restringidos a 
desaparição forçada, o direito à defesa, à integridade pessoal, a ser julgado por juízes naturais e a não ser condenado a penas 
que excedam os trinta anos ”. 

O artigo 338, suprime a restrição de 30 dias de duração dos estados de exceção, cuja vigência passaria a ser ilimitada. 
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VENEZUELA 



Manifestação contra a reforma de Chávez 


AS POLEMICAS COM A 
ESOU ER DA CH AVISTA 


CÉSAR NETO, DE CARACAS 

Os stalinistas se acostuma¬ 
ram a defender com unhas e 
dentes os governos burgueses 
“progressistas”. Agarram-se 
aos governos da burguesia, se 
utilizando de duas ideologias 
típicas. Quando esses gover¬ 
nos estão em ascenso, eles 
defendem que eles “estão em 
disputa”. Ou seja, que basta 
pressionar para eles irem para 
a esquerda, e por isso não se 
pode romper com eles. 

Quando esses governos es¬ 
tão em crise aparece o fantas¬ 
ma do “golpe militar”. Assim, 
não se pode criticar e muito 
menos romper com esses go¬ 
vernos, porque seria “se aliar 
à direita”. 

O PCdoB faz isso no Brasil 
com o governo Lula. Não rompe 
com o governo porque “está em 
disputa”. A crise do mensalão 
de 2005 foi “uma tentativa de 
golpe contra o governo”. 

A esquerda chavista repetiu 
a dose com o plebiscito. Isso 
inclui aqueles que, por sua 
estreita colaboração com o go¬ 
verno, difundem essas idéias. 
E também outro setor que, por 
puro impressionismo, reproduz 
essa história do golpe. 

No primeiro bloco estão os 
velhos stalinistas, de distintas 
cores e formas e os ex-trotskis- 


tas convertidos ao chavismo. 
Entre eles, a corrente Marea 
Glasista y Socialista. No outro 
bloco dos impressionistas estão 
intelectuais como Heinz Dietri- 
ch e Iztvan Mezaros. 

O imperialismo já tentou 
um golpe militar na Venezuela 
em 2002, mas foi derrotado 
por uma heróica mobilização 
popular. Desde então mudou 
de política e busca pressionar 
o governo Chávez, desgastá-lo 
para derrotá-lo pela via eleito¬ 
ral. Enquanto isso, as multina¬ 
cionais petroleiras fazem exce¬ 
lentes negócios com Chávez, e a 
maior parte da grande burguesia 
venezuelana passou para o lado 
do governo, interessada nos 
negócios com o petróleo. 

Não existe no momento 
uma política concreta de golpe 
militar pelo imperialismo. E 
possível que exista no futuro? 
Pode ser. Mas não agora. E se 
existisse, tampouco a política 
dos revolucionários seria a de 
apoio a um governo burguês 
como Chávez. Poderia haver 
uma frente única contra o gol¬ 
pe, mas com o chamado a uma 
mobilização independente do 
governo. 

Agora, depois do plebiscito, 
vem a prova dos fatos: ao con¬ 
trário do que diziam os chavistas 
(se ganha o “Não” vem o golpe), 
a oposição burguesa aposta na 


reconciliação com o governo. 

“Bloco do ‘Não’ aposta no 
início da via do diálogo e re¬ 
conciliação” . Essa é a man¬ 
chete do influente jornal El 
Universal no dia seguinte ao 
plebiscito. Uma política que é 
adotada tanto pelo chavismo 
como pela oposição burguesa. 
Segundo a Agência Bolivariana 
de Notícias, Chávez fez um 
chamado à reconciliação. “To¬ 
mara que consigamos aprender 
a respeitar nossas diferenças e 
caminhar juntos debatendo e 
distanciando-nos dos caminhos 
da violência, das conspirações 
e dos planos subordinados ao 
imperialismo norte-americano ”, 
declarou. 

Entre os principais dirigen¬ 
tes da oposição burguesa houve 
as mesmas manifestações: 

“Este é o momento para 
reencontrar-nos, todo o povo, e 
que podemos sentar com o pre¬ 
sidente para ver qual é o projeto 
que o país quer para todos os 
venezuelanos” , disse Leopoldo 
Lopez, o ultra-direitista prefeito 
de Chacao. 

Manuel Rosales, candida¬ 
to direitista a presidente nas 
últimas eleições, fez o mesmo 
discurso: “ Convido Chávez 
para que iniciemos os cami¬ 
nhos do reencontro, da paz e do 
entendimento ”. 

UMA METODOLOGIA DE 


FALSIFICA ÇA O STALINISTA 

Entre todos esses setores, 
houve um acordo: atacar por 
todos os lados aqueles que não 
defenderam o voto pelo sim. As 
táticas foram diversas. Desde 
panfletos anônimos como o que 
circulava na Refinaria de Puerto 
La Cruz, aos ataques frontais. 

O método stalinista é o de 
caluniar os opositores como “alia¬ 
dos da direita”. Foi assim com os 
processos de Moscou na década 
de 30, em que os trotskistas eram 
associados ao imperialismo. 

Existiu uma luta democrática 
vitoriosa na Venezuela. Só existe 
uma explicação para que o impe¬ 
rialismo e a oposição de direita 
capitalizem internacionalmente 
a justa derrota de Chávez: a ver¬ 
gonhosa capitulação da esquerda 
latino-americana ao governo 
venezuelano. Capitulação tão ver¬ 
gonhosa que não se pronunciaram 
contra a repressão aos petroleiros, 
tampouco aos estudantes. 

A única alternativa para os 
trabalhadores venezuelanos é que 
se construa um terceiro campo, 
independente tanto da oposição 
de direita como do governo Chá¬ 
vez. Caso a polarização política 
na Venezuela siga se dando ao 
redor destas duas alternativas, 
inevitavelmente os trabalhadores 
acabarão derrotados junto com 
Chávez e seu declínio. 


UM POUCO 
DE HISTÓRIA 


DA REDAÇÃO 

0 atual processo venezue¬ 
lano foi iniciado com o "caraca- 
zo". Em fevereiro de 1989, uma 
insurreição operária e popular 
contra o governo de Carlos 
Andrés Pérez colocou em crise 
todas as instituições do país 
e foi duramente reprimida, 
gerando cisões inclusive nas 
Forças Armadas. 

Desta crise surgiu um setor 
de oficiais que rompeu com 
o governo e se agrupou em 
torno de Hugo Chávez, que 
encabeçou uma tentativa de 
golpe militar, em 1992. Mesmo 
preso, Chávez começou a ga¬ 
nhar prestígio entre os setores 
operários e populares. Em de¬ 
zembro de 1998,Chávez vence 
as eleições presidenciais. 

GOLPES 

Apesar dessas profundas 
limitações do governo Chávez 
(que continuou pagando pon¬ 
tualmente a dívida externa), 
o imperialismo ianque decidiu 
impulsionar a tentativa golpista 
de setores burgueses venezue¬ 
lanos: o 11 de abril de 2002. 

0 golpe, porém, foi derro¬ 
tado por uma insurreição de 
massas. De volta à presidência 
Chávez decide deixar os gol¬ 
pistas na mais completa im¬ 
punidade. Assim, os golpistas 
tentaram deflagrar dois novos 
golpes. 

Em 2003, uma greve pa¬ 
tronal-petroleira tentou in¬ 
viabilizar economicamente o 
país e derrubar o governo. 0s 
trabalhadores não se intimida¬ 
ram e enfrentaram os patrões, 
derrotando mais esse golpe. 

Novamente impunes, os 
golpistas tiveram forças para 
procurar uma via institucio¬ 
nal para dar mais um novo 
golpe. Em 2004 foi realizado 
um plebiscito para definir a 
continuidade do mandato de 
Chávez. Mais uma vez, as mas¬ 
sas derrotaram o imperialismo. 
Após o resultado do plebiscito, 
Chávez procurou se reconciliar 
com os setores da burguesia 
golpista. 


A capitulação envergonhada 


Existiram vários setores da es¬ 
querda que se recusaram a apoiar 
o “Sim” chavista. Mas por uma 
postura completamente centrista, 
tampouco defenderam o “Não”. 

Esta foi a posição do PCO, 
que defendeu “nem sim nem 
não”. Ou seja, perante tal pola¬ 
rização política de importância 


para toda América Latina, o 
PCO não sabe se está a favor ou 
contra a reforma de Chávez. 

Outras variantes com o mes¬ 
mo conteúdo foram as posições 
da Liga Estratégia Revolucio¬ 
nária (LER), que defendeu o 
voto nulo. Ou ainda a corrente 
Socialismo ou Barbárie, do novo 


MAS argentino, que apoiou a 
abstenção. 

Trata-se, na verdade, de 
uma capitulação envergonhada 
ao chavismo. Uma incapacidade 
de buscar explicar pacientemen¬ 
te aos trabalhadores que este 
não é nosso governo. 

Agora, para fazer o balanço 


do resultado do referendum, 
essas correntes terão um sério 
problema: foi positivo ou ne¬ 
gativo para o desenvolvimento 
da luta de classes a derrota de 
Chávez? Para ser coerentes te¬ 
riam que dizer que não foi nem 
positivo nem negativo, ou se 
absterem dessa discussão. 
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BOLÍVIA 


BOLÍVIA: ENTRE DOIS CAMINHOS 


PAÍS SE encontra entre o avanço da mobilização das massas e a ofensiva reacionária e divisionista da burguesia 



NERICILDA ROCHA e 
JOALLAN CARDIM, de La Paz 


Nos últimos anos, a Bolívia 
viveu dois processos revolu¬ 
cionários (2003 e 2005) que 
culminaram na derrubada de 
dois presidentes e na eleição de 
Evo Morales. A tomada do poder 
pelos trabalhadores se colocou na 
ordem do dia, mas infelizmente, 
como em outras revoluções que 
ocorreram em nosso continente, 
esses processos foram canaliza¬ 
dos pela via morta das eleições. 
O MAS (Movimento ao Socia¬ 
lismo), partido de Evo Morales, 
foi o principal responsável por 
desviar o ascenso revolucionário 
das massas. 

A eleição de Evo, no marco 
de um processo revolucionário, 
exigiu que ele prometesse às 
massas bolivianas a incorpora¬ 
ção de suas duas reivindicações 
centrais: a nacionalização dos 
recursos naturais e a realização 
de uma Assembléia Constituin¬ 
te que “refundasse” o Estado 
boliviano e pusesse fim aos his¬ 
tóricos problemas de opressão e 
discriminação aos camponeses e 
povos indígenas, imensa maioria 
do país. 

Com quase dois anos de man¬ 
dato, o governo de frente popular 
de Evo Morales não realizou uma 
verdadeira nacionalização dos 
recursos naturais e a Constituin¬ 
te, que deveria ter encerrado 
em agosto, adiada para 14 de 
dezembro, é o estopim do cresci¬ 
mento ■ ^ J ujt. d a 


polarização social hoje. Essa 
polarização se expressa na onda 
de violência, com três mortos, 
nos dias 24 e 25 de novem¬ 
bro na cidade de Sucre, e nos 
enfrentamentos físicos entre os 
grupos de choques paramilitares 
da burguesia da “media luna” 
(como é chamada a burguesia de 
Santa Cruz, Beni, Pando,Tarija) e 
setores camponeses. 


PARA ENTENDER 
A SITUAÇÃO 

A Assembléia Constituinte 
estava paralisada desde 15 de 
agosto porque a bancada do 
MAS havia retirado da pauta 
o tema de “capital plena” para 
Sucre, pleiteado pela bancada 
de oposição burguesa. Tratava-se 
de uma manobra da burguesia. 
Ao introduzir o tema de que a 
cidade de Sucre (que é a capital 
de Bolívia) seja a sede de todos os 
poderes, inclusive a do governo, 
a burguesia evitava a discussão 
sobre a questão das autonomias 
e controle sobre os recursos 
naturais. 

Os violentos acontecimentos 
de Sucre foram desencadeados 
pelo Comitê Cívico e Comitê 
Interinstitucional desta cidade, 
dirigidos pela direita. Os con¬ 
flitos se desencadearam após 
o MAS, pressionado por suas 
bases, que viam o prazo final 
da Constituinte chegar, tomar 
a decisão de retomar o funcio¬ 
namento da Assembléia mesmo 
sem a bancada da oposição 
burguesa e dentro de um Liceu 
Militar vigiado pelo Exército. 


PACTOS E ACORDOS COM 
A BURGUESIA AGORA 
COBRAM SEU PREÇO 

O que parece um enfren- 
tamento do MAS e de Evo à 
bancada da burguesia, não 
passa de um contragolpe 
para não perder base social. 
Desde o início da eleição de 
convocatória da Constituinte 
à lei de prorrogação votada em 
agosto, passando por todo o 
regulamento de funcionamento 
e aprovação da mesma, o MAS 
apesar de ser maioria, fez acor¬ 
dos e pactos permanentes com a 
burguesia moribunda dando-lhe 
oxigênio e concessões. Assim, 
Evo foi renunciando às deman¬ 
das das maiorias indígenas 
e camponesas a favor da 
direita. 


Em setembro e outubro, apos¬ 
tou todas as fichas na criação de 
um comitê Político Suprapartidá¬ 
rio, que tinha a tarefa de conse¬ 
guir um projeto de Constituição 
com os partidos políticos da 
burguesia. Entre os acordos ce¬ 
lebrados estava a questão sobre 
a propriedade, reconhecendo a 
propriedade privada, e a questão 
sobre autonomias, reconhecen¬ 
do a autonomia departamental 
(reivindicação das burguesias da 
‘media luna’ para controlar os 
recursos naturais). 

Esses acordos constituem 
o texto da proposta de Nova 
Constituição do país aprovado 
em sua maior parte pelo MAS 
recentemente em Sucre (sem 
presença da oposição). Entre¬ 
tanto, como não houve acordo 
sobre a localização da capital 
(La Paz ou Sucre), a burguesia 
organizou grupos de choques 
para impedir que a Constituinte 
funcione. O MAS e Evo tiveram 
que fazer um chamado aos 
camponeses para irem a Sucre 
pressionar pelo funcionamento 
da Constituinte. 

Grupos paramilitares de di¬ 
reita agrediram os camponeses 
e o governo apelou às Forças 
Armadas para conter os conflitos. 
Os resultados foram três mortos, 
vários feridos. Os assembleístas 
do MAS tiveram que fugir do Li¬ 
ceu na madrugada para a cidade 
de Potosí. 

BOLÍVIA HOJE 

Os enfrentamentos em Sucre 
parecem ter sido um prenúncio do 


que é possível vir mais adiante. A 
burguesia levantou a cabeça! 

Evo não realizou uma verda¬ 
deira nacionalização dos recursos 
naturais, entregou as maiores 
minas de prata, zinco e ferro às 
transnacionais (projeto Mutún e 
São Cristóvão) e agora anuncia 
novos acordos com Petrobras 
para exploração de áreas no país. 
Por outro lado, não adotou ne¬ 
nhuma medida de enfrentamento 
à grande propriedade, deixando 
os donos de latifúndios e em¬ 
presários livres para especular e 
desabastecer a economia do país. 
Falta carne, arroz, óleo, leite para 
priorizar a exportação, a inflação 
está em mais de 12%. 

A esta política econômica se 
somam os permanentes pactos e 
acordos com a burguesia ao redor 
da Constituinte. O resultado é 
que a burguesia se reorganizou 
política e militarmente. 

No dia 28 de novembro 
realizaram uma paralisação 
em seis estados, em um total 
de nove, e estão chamando a 
“resistência civil mobilizada” 
em âmbito nacional. 

QUE FAZER DIANTE DA 
OFENSIVA BURGUESA? 

Evo, como um governo de 
colaboração de classes, responde 
chamando ao diálogo, enquanto 
o MAS orienta os camponeses a 
evitarem os confrontos. Porém, 
notícias de embates entre campo¬ 
neses e grupos da direita chegam 
de todos os lugares do país. A 
COB (Central Operária Bolivia¬ 
na) fez uma reunião ampliada 


nacional no último dia 30. A 
principal definição foi a realiza¬ 
ção de uma jornada nacional de 
marchas para o próximo dia 6 de 
dezembro. 

O grupo da LIT na Bolívia 
vem denunciando o verdadei¬ 
ro conteúdo da Constituição 
proposta por Evo. Fazendo um 
chamado aos amplos setores 
das massas que acreditam na 
Constituinte para que rechacem 
todos os acordos firmados com a 
burguesia, exigindo de Evo que 
retire do texto da Constituição 
os acordos sobre propriedade, 
exijam o NÃO à autonomia de¬ 
partamental, e cumprimento da 
agenda de “outubro” de 2003. 
Do contrário, estarão lutando 
contra a burguesia, por uma nova 
Constituição que não garante 
o que foi reivindicado nas jor¬ 
nadas revolucionárias. Estamos 
chamando os trabalhadores e 
camponeses a participarem da 
marcha nacional chamada pela 
COB e também organizarem a 
autodefesa e uma jornada de luta 
nacional para enfrentar a burgue¬ 
sia. Acreditamos que essa luta 
deve ser travada pelo movimento 
de massas do país, ao mesmo 
tempo em que devem manter 
total independência política do 
MAS e de Evo Morales. 

O resultado da disjuntiva 
revolução ou contra-revolução 
será decidido pelo desenlace da 
luta de classes. Até agora fica 
evidente que para que as massas 
avancem é necessário superar a 
experiência e colaboração de clas¬ 
ses do governo Evo Morales. 
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FORMAÇÃO 


90 ANOS DA REVOLUÇÃO RUSSA 


SOB A LIDERANÇA DE TROTSKY, exército se apoiou nas massas revolucionárias para derrotar a contra-revolução 


AMÉRICO COMES, 

da direção nacional do PSTU 

Logo depois da tomada 
do poder, os bolcheviques se 
viram obrigados a reconstruir 
um exército sobre os escombros 
do exército czarista, destruído 
pela revolução. Nele, a passivi¬ 
dade e submissão aos oficiais 
czaristas deram lugar à audácia 
e ao culto da técnica. Jovens 
comandantes surgiam ao lado 
de antigos militares técnicos. 
Esses jovens foram batidos em 
muitas batalhas mas ao final 
acabaram vencendo, devido à 
disciplina, incutida pela teoria, 
e à audácia revolucionária. 

Durante a guerra civil 
(1918-1922), o exército ver¬ 
melho lutou em várias e exten¬ 
sas frentes. Sua estratégia era 
baseada em uma mobilidade 
muito grande, desviava suas 
forças de uma frente para a 
outra, garantindo a superiori¬ 
dade local, ainda que circuns¬ 
tancialmente, com as operações 
e os recursos controlados de 
forma centralizada. Caracte- 
rizou-se por sua mobilidade, 
ataque audaz e flexibilidade de 
manobras. 

Profundamente internacio- 
nalista, mesmo tendo que lutar 
contra tropas de outros países, 
rechaçava veementemente o 
patriotismo nacional. Não era 
o exército da Revolução Russa, 
era o exército da revolução 
mundial. 

A GUERRA CIVIL 

Em 3 de março de 1918, os 
bolcheviques assinaram a paz de 
Brest-Litovsky com a Alemanha, 
sob duras condições. Buscavam 
uma trégua para que pudessem 
reconstruir a economia do país. 
No entanto, poucas semanas 
depois, a revolução já se en¬ 


contrava combatendo em várias 
frentes, de maneira desesperada, 
para tentar sobreviver. 

Em 3 de abril, tropas ja¬ 
ponesas desembarcaram em 
Vladivostock e ocuparam o leste 
da Sibéria. No dia seguinte, os 
turcos tomaram Batun, na Ge¬ 
órgia, Mar Negro. No final do 
mês, os alemães tomaram uma 
parte da Ucrânia. As tropas do 
general Von der Goltz mantive¬ 
ram-se em guerra na Letônia e na 
Lituânia e, em maio, o Marechal 
Mannerheim expulsou as tropas 
vermelhas da Finlândia. 

No dia 25, a temível Legião 
Tchecoslovaca, patrocinada 
pela França, se insurge contra 
os sovietes e se alia aos guar¬ 
das brancos, começando uma 
campanha que culmina com a 
tomada de Kazan, em agosto. 
No mesmo mês, as tropas fran¬ 
cesas tomam o sul da Ucrânia e 
a Griméia; os britânicos tomam 
Arcangel no leste do rio Don e 
suas unidades da Pérsia tomam 
o centro petroleiro de Baku e 
controlam o Gáucaso. 

Também havia o exército 
branco comandado pelos gene¬ 
rais reacionários Nicolai Yudeni- 
ch, Alexander Koltchak e Anton 
Denikin. Chegaram a dominar 
a região sul, a Sibéria e parte 
do interior da Rússia. Recebiam 
ajuda dos “aliados” que haviam 
vencido a Primeira Guerra Mun¬ 
dial (França, Inglaterra e Estados 
Unidos). 

Para enfrentar essa situa¬ 
ção na arena internacional, a 
solidariedade do proletariado, 
com mobilizações e greves, foi 
determinante. Mobilizações que 
botaram em crise os impérios 
alemães e austro-húngaro os 
fizeram se retirarem da Rússia, 
Ucrânia e Letônia. Na Fran¬ 
ça, forçaram o governo da III 
República a renunciar a suas 


l r' ■:#*' 

operações no sul soviético. Na 
Inglaterra, levaram o premiê 
Lloyd George a afirmar: “Se 
iniciarmos uma empresa mili¬ 
tar contra os bolcheviques, esta 
terminará por bolchevizar a 
Inglaterra e por criar o Soviete 
de Londres 

DEFENDENDO A REVOLUÇÃO 

Mas o elemento determi¬ 
nante para a vitória soviética 
foi o heroísmo da vanguarda, 
com entusiasmo, abnegação 
e espírito de sacrifício. Assim 
como a política de ação do 
partido bolchevique que, com 
Trotsky na frente de batalha, 
conseguiu organizar, disciplinar 
e garantir confiança a milhões 
de soldados. 

Apoiavam-se nas conquistas 
da revolução e fundamentalmen¬ 
te, da entrega de terra ao cam¬ 
pesinato, que assim escolhia um 
lado nesta guerra. Mas também 
nacionalizaram totalmente a in¬ 
dústria e requisitaram alimentos 
dos agricultores ricos. 

Para montar o exército ver¬ 
melho, Trotsky primeiramen¬ 
te alistou os entusiastas da 
revolução. Depois, recorreu 
ao alistamento obrigatório e, 
mesmo assim, em caráter ex¬ 
perimental, começando pelos 
centros operários de Petrogrado 
e Moscou. Somente quando o 
núcleo proletário do exército 
estava formado, começou a 
convocar os camponeses, ini¬ 
ciando pelos mais pobres. 

Gom isso, a lealdade e a 
disciplina se ampliavam gra¬ 
dualmente e, mesmo assim, 
em todo regimento se buscava 
formar um núcleo bolchevique. 
Instituíram um regime draco¬ 
niano em algumas províncias, 
em virtude do iminente perigo. 
Os desertores e grupos sociais 
que alimentavam e inspiravam 






a deserção foram perseguidos e 
punidos exemplarmente, assim 
como os Kulaks, parte do clero 
e a antiga burocracia. 

Depois de muito trabalho, o 
que era uma massa vacilante, 
instável e dispersa, transfor¬ 
mou-se em um exército. 

VITÓRIA DO 
EXÉRCITO VERMELHO 

A primeira vitória obtida 
pelo exército vermelho, diri¬ 
gido diretamente por Trotsky, 
junto com Mikail Frunze e o 
V Exército, foi a derrota da 
Legião Tcheca e a reconquista 
de Kazan. Em seguida Tukache- 
viski, com o I Exército, retoma 
Simbirsk. A partir daí a Guerra 
Givil mudou seus rumos. 

O Almirante Kolchat que vi¬ 
nha pela Sibéria, “assassinando 
todos comunistas”, alcançou 
os Urais e chegou próximo a 
Moscou, mas foi derrotado 
pelo V Exército comandado 
por Frunze, Tukacheviski e o 
Comissário do Povo Ivan Smir- 
nov (o “Lenin da Sibéria”), em 
agosto de 1919. Kolchat foi 
executado ao tentar fugir. 

As tropas de Denikin, pa¬ 
trocinadas pelos ingleses, che¬ 
garam a tomar Odessa e parte 
da Ucrânia, avançando até 300 
quilômetros de Moscou. Mas 
foram derrotados, em fevereiro 
de 1920, quando Tukache¬ 
viski, com o V Exército, ocupa 
Novosibirsk junto com a cava¬ 
laria vermelha, construída por 
Trotsky e Budyonny, com a 
consigna “Proletários a Cava¬ 
lo”. Yudenich passou pela Estâ- 
nia e chegou a 15 quilômentros 
de Petrogrado, mas o exército 
vermelho e os guardas verme¬ 
lhos, dirigidos diretamente por 
Trotsky o derrotam. 

Depois disso, o general Ba¬ 
rão Wrangel reuniu os restos do 


exército de Denekin e, com aju¬ 
da francesa e polonesa, ataca a 
Ucrânia, mas também é derro¬ 
tado na Griméia em novembro. 
Um dos motivos dos brancos 
serem sempre derrotados é 
que os territórios ocupados por 
eles viviam envoltos em saques 
e na corrupção dos chefes do 
exército. Além disso, com a 
volta dos senhores feudais, es¬ 
tes queriam reaver suas terras 
mas enfrentavam a resistência 
camponesa. 

Eles capitularam totalmente 
em 1920, mas a guerra con¬ 
tinuou contra os chamados 
“verdes”, bandos de cossacos 
que assolaram alguns distritos 
russos, e contra a intervenção 
de polacos e japoneses. O con¬ 
flito com os polacos terminou 
em 1921 e os japoneses se 
retiraram em 1922. 

NOVO EXÉRCITO E 
NOVOS DEBATES 

Assim como em todos os 
problemas que enfrentava o 
poder soviético, a questão mi¬ 
litar também provocou grandes 
debates e polêmicas no seio do 
partido bolchevique. “A política 
dos dirigentes era submetida a 
uma crítica livre e, às vezes, 
forte”. Trotsky teve que en¬ 
frentar todos estes debates com 
“velhos bolcheviques” e novos 
comandantes. 

Defendeu o recrutamento 
obrigatório, a centralização 
de comando, a manutenção 
dos oficiais tsaristas em seus 
cargos e o comissariado polí¬ 
tico. Restabeleceu a disciplina 
militar e reprimiu severamente 
a deserção e a traição. Ele ex¬ 
plicou que não podiam dirigir 
as forças armadas com comitês 
revolucionários eleitos pelos 
soldados e acabou com a tática 
da guerra de guerrilha. 
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ATO EM COMEMORAÇÃO AOS 90 ANOS DA 
REVOLUÇÃO REÚNE MAIS DE 200 EM SÃO PAULO 


e um comissário que retiraram 
seus homens da linha de fren¬ 
te. Foram fuzilados. “Covar¬ 
des, canalhas e traidores não 
escaparão à bala”, afirmou. 

Trotsky defendia também 
ser magnânimo com o inimigo 
que reconhecesse seus crimes 
e estivesse disposto a depor 
armas e servir honestamente 
ao Estado Operário. “Morte 
aos traidores! Mas misericórdia 
com o inimigo que se converteu 
e pede clemência!” 

Depois das vitórias no Vol- 
ga, Trotsky passa a inspecionar 
todas as frentes e desloca- 
se para a Ucrânia, tentando 
montar o exército, que estava 
em péssimas condições, para 
combater Denikin. 

Em outubro de 1919, Pe- 
trogrado é seriamente ameaça¬ 
da pelas forças de Yudenich. 
Lênin chega a propor a retira¬ 
da para Moscou, resguardando 
ainda a possibilidade de uma 
retirada até os Urais. Trotsky 
protestou vigorosamente. Pro¬ 
pôs que o mandassem a Petro- 
grado, apresentando todo um 
plano de emergência. Assim 
foi feito. 

A resistência foi feita por 
tropas regulares, guardas ver¬ 
melhos e destacamentos de 
mulheres que combateram 
com “loucura heróica” nas 
palavras do próprio Yudenich. 
Trotsky conseguiu derrotar os 
Brancos em quinze dias. 

A seguir, o exército ver¬ 
melho avançou em direção a 
Kiev e Kolchak foi totalmente 
derrotado na Sibéria. Trotsky 
foi aclamado como o “Pai da 
Vitória” e recebeu a “Ordem 
da Bandeira Vermelha”. 


Contra suas posições formou- 
se uma “Oposição Militar” já nos 
primeiros meses. As premissas 
da Oposição eram basicamente: 
a defesa do princípio eleitoral 
do comando, o protesto contra a 
incorporação de especialistas, a 
introdução da disciplina férrea e 
a centralização do exército. 

O foco da Oposição estava no 
X Exército na cidade de Tsaritsyn, 
onde quadros militares agrupa¬ 
ram-se em torno de Vorochilov, 
contra a centralização da organi¬ 
zação militar. Em seus “círculos” 
falava-se, com ódio, dos especialis¬ 
tas, das academias militares e dos 
supremos quartéis-generais. 

O PAPEL DE STALIN 

O dirigente do Comitê Cen¬ 
tral que impulsionava e apoiava 
essa oposição era Stalin, como 
Comissário do Povo e membro do 
Conselho Militar do Front Sudes¬ 
te. Depois de muita discussão, 
Trotsky decidiu colocar ordem em 
Tsaritsyn. Propôs a destituição de 
Stalin e Voroshilov. Sverdlov, inter¬ 
mediou o conflito, viajou até lá e 
trouxe Stalin em um trem especial. 
Nesse trem, Trotsky encontrou-se 
com Stalin. Exigiu disciplina abso¬ 
luta de Voroshilov ou ele o enviaria 
a Moscou, a fim de ser entregue ao 
Tribunal Revolucionário. 

Stalin garantiu o comporta¬ 
mento destes que eram “bons 
meninos”. Trotsky lhe respondeu 
que “esses bons meninos estão 
arruinando a revolução que não 
pode esperar até que eles saiam da 
idade da meninice. Quero apenas 
uma coisa: incluir Tsaritsyn na 
Rússia Soviética”. 

O acordo foi feito e houve a 
garantia formal de subordinação. 
Ninguém foi demitido, mas as 
insubordinações continuaram e 
Trotsky exigiu a transferência de 


Mais de 200 pessoas 
se reuniram na capital 
paulista para o ato em co¬ 
memoração aos 90 anos 
da Revolução Russa rea¬ 
lizado pela regional São 
Paulo do PSTU, na noite 
de I o de dezembro. Dis¬ 
cursos políticos, vídeos 
e declamações de poesia 
deram o tom do evento, 
que também destacou 
o papel das mulheres e 
setores oprimidos e da 
juventude, além do ca¬ 
ráter atual da revolução. 
“Somos aqueles que acre¬ 
ditam que a revolução não 
é para os nossos netos, 
tem que ser construída 
desde hoje” , afirmou Va- 
lério Arcary, principal 
orador da noite. 


RÚSSIA DEPOIS DA REVOLUÇÃO 

Ofensiva imperialista sobre o Estado soviético 


Voroshilov para Ucrânia, o que 
foi aceito por Lênin e Sverdlov 
sem contestação. Pediram, no 
entanto, a realização de um novo 
acordo entre ele e Stalin, ao que 
Trotsky respondeu: “Um acordo 
é, naturalmente, necessário, 
porém não um acordo podre. 
(...) Considero o patrocínio de 
Stalin da corrente de Tsaritsyn 
a úlcera mais perigosa, pior do 
que todas as traições e quebras 
de confiança dos especialistas 
militares... ” 

Tão logo Lênin adoeceu, Stalin 
conseguiu mudar o nome de Tsa¬ 
ritsyn para Stalingrado. Depois de 
sua morte, Voroshilov passou a 
ser membro do bureau político do 
partido bolchevique e, em 1925, 
após a morte de Frunze, o chefe 
do exército vermelho. 

Os expurgos de Stalin priva¬ 
ram o exército vermelho de alguns 
de seus mais competentes coman¬ 
dantes, justamente às vésperas da 
Segunda Guerra Mundial. Mais de 
30 mil oficiais foram destituídos, 
presos, enviados para gulags e 
fuzilados. Isso custou mais de 13 
milhões de mortos aos soviéticos 
na Segunda Guerra. Entre eles 
estava Tuckashevisky. 

Budyonny e Vorochilov que 
escaparam das “purgas”, viraram 
Marechais e se uniram a Stalin. 
Fracassaram de maneira grandiosa 
na Segunda Guerra. O primeiro 
foi massacrado na Ucrânia pelos 
alemães, entregou Kiev e teve mais 
de 65 mil soldados presos. O se¬ 
gundo foi derrotado no Gáucaso. 

TROTSKY, CHEFE DO 
EXÉRCITO VERMELHO 

Glausewitz afirmava que a 
guerra é um instrumento político 
e como a direção dela é igualmente 
política, esta somente substituiu 
a pena pela espada. Deutscher 


afirmava que na construção do 
exército vermelho Trotsky usou a 
espada e a pena. 

León Davidovitch Trotsky foi 
nomeado, em março de 1918, 
comissário de guerra e presidente 
do Supremo Conselho de Guerra. 
Percorreu pessoalmente todo o 
país em um comboio blindado que 
ia às frentes de batalha durante 
dois anos e meio. 

Além dos debates téoricos 
e políticos sobre a questão mi¬ 
litar, Trotsky atuou no campo 
de batalha. Quando o exército 
vermelho fugiu apavorado de 
Kazan, dois dias depois ele 
foi para lá. Decretou o recru¬ 
tamento compulsório, puniu 
os comunistas arrivistas e os 


Japao 


funcionários burocráticos e 
ineficientes. Montou um Tri¬ 
bunal Militar Revolucionário e 
estabeleceu estado de sítio em 
toda a região. 

Dirigiu-se aos soldados em 
pânico despejando sobre eles tor¬ 
rentes de otimismo e disposição 
revolucionária. Os comissários 
locais pediram que ele se retirasse 
para um lugar mais seguro, mas 
temendo um efeito negativo sobre 
os soldados ele ficou. Ali conheceu 
e lutou junto de Frunze, Vatze- 
tis, Tukachevski, Raskolnikov 
Mezhlauk e Ivan Smimov. Esses 
homens tornaram-se depois o 
comando do exército. 

Depois da batalha, submeteu 
à corte marcial um comandante 
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CULTURA 


ADONIRAN BARBOSA 





WILSON H. DA SILVA, da redação 

Há 25 anos, em 23 de 
novembro de 1982, morria 
Adoniran Barbosa, um dos músicos 
mais geniais e irreverentes da 
MPB. Nascido em Valinhos (SP), 
em 1910, com o nome de João 
Rubinato, este filho de imigrantes 
italianos talvez tenha sido um 
dos que mais profundamente 
incorporou as contradições e 
o “espírito” da capital paulista 
que, entre os anos 1930 e 
60, transformou-se no centro 
industrial e financeiro do país 
no mesmo ritmo em que suas 
“malocas” eram derrubadas e seu 
povo empurrado para os arredores 
das estações da ferrovia. 

Um compositor que, como 
poucos, soube mergulhar no 
sofrido cotidiano do povo, 
em seus amores muitas vezes 
destrambelhados e nas muitas 
facetas da sociedade brasileira. 

CRÔNICAS COM 
SOTAQUE POPULAR 

Com cerca de 12 anos, 
Adoniran abandonou a escola 
e passou a percorrer as ruas 
da Grande São Paulo como 
entregador de marmitas. Anos 
depois, já na capital, fez um pouco 
de tudo. Foi vendedor, pedreiro, 
garagista, mascate, encanador, 
garçom e metalúrgico. 

Foi vagando pela cidade e no 
contato direto com suas camadas 
mais populares, que Adoniran 
compôs sambas embriagados pelo 
linguajar das ruas e de seus muitos 




maiores sucessos do cinema 
brasileiro. Na televisão, participou 
de novelas como “Mulheres de 
Areia” e “Ovelha Negra”. 

Esse “ecletismo” também se 
manifestou em sua obra musical, 
da qual consta, por exemplo, o 
belíssimo samba-canção “Bom 
dia, tristeza”, em parceria com 
Vinícius de Morais e gravado por 
Aracy de Almeida. 

Apesar de ter conhecido o 
sucesso pouco antes de sua 
morte, Adoniran nunca foi 
totalmente digerido pelos meios 
de comunicação, tendo gravado 
só três discos (todos entre 1973 
e 80), além dos “compactos” da 
década de 50. 

No final de sua vida, um 
tanto amargurado por ver sua 
música saindo das periferias 
para ser resgatada apenas nos 
círculos “intelectuais”, Adoniran 
ainda enfrentou uma situação 
financeira bastante delicada. 

Conhecido por gastar seus 
rendimentos com a boémia 
e com uma “generosidade” 
desgovernada com seus amigos 
de boteco, Adoniran morreu 
empobrecido. Mas não só 
devido a seus “exageros”. Pelo 
contrário. Assim como muitos 
daqueles que o inspiraram, 
Adoniran viveu, a partir de 
1972, dependendo de uma 
mísera pensão de aposentado 
e dos poucas e mal pagas 
apresentações que fazia em 
circos e pequenos shows. 
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migrantes e imigrantes. Nesse 
sentido, o fato do bairro do 
Bexiga estar no centro de sua 
obra não é mero acaso. Afinal, 
no decorrer do século, suas ruas e 
vielas abrigaram sucessivamente 
ex-escravos negros, migrantes 
italianos pobres e, finalmente, 
um agitado centro da boémia 
paulistana. 

Sua carreira teve início em 
1934, depois de vencer um 
concurso de marchinhas. O 
sucesso lhe rendeu um convite 
para trabalhar como ator cômico, 
locutor e discotecário na Rádio 
Record, onde Adoniran criou 
personagens tão antológicos, 
críticos e populares quanto os de 
suas músicas, como Gharutinho 
que, direto do fictício Morro 
do Piolho, espinafrava a elite, 
os preconceitos e os costumes 
da época. 

O sucesso chegou em 1955, 
com a gravação de dois de seus 
“clássicos”: “Saudosa maloca” e 
“Samba do Amesto”. E, mesmo 
assim, foi passageiro, fazendo com 
que Adoniran só voltasse a estourar 
de novo dez anos depois, quando 
- numa evidente demonstração 
de sua “universalidade” - a 
paulistaníssima “Trem das Onze” 
venceu um concurso de músicas 
carnavalescas em plena “capital 
do samba”, o Rio de Janeiro, 
tomando-se a música mais tocada 
no Carnaval de 1964. Na ocasião, 
a música foi interpretada pelos 
“Demônios da Garoa”, grupo 
desde sempre identificado com a 
obra do compositor. 

Sua obra foi marcada por um 
caminho bastante diferente da 
maioria dos sambistas, de sua 
época. Enquanto na década de 50, 
a maioria dos sambistas - seduzida 
pelo mercado radiofônico e pelo 
discurso desenvolvimentista 
dos “Anos J.K.” - embalava os 


ritmos populares em letras recheadas 
de exaltações ao modo de vida e 
aos valores burgueses, Adoniran 
caminhava no sentido oposto. 

Seus personagens e “heróis” são 
os desabrigados, os trabalhadores 
informais, os negros e, também, as 
mulheres que, apesar de marcadas 
pelo machismo, vez ou outra 
conseguem romper com a opressão, 
como são os casos da “Malvina” 
e da “Gerarda”, que abandonam 
seus chorosos maridos, ou da 
“Carolina”, que sai da favela para 
se tornar escritora. 

São, enfim, os “desajustados”, 
que vagam solitários em meio à 
crescente multidão que ocupa uma 
cidade cuja elite quer transformar em 
símbolo do “progresso”, do trabalho 
e da ascensão social. Um projeto 
obviamente pensado a partir da 
marginalização de um povo jogado 
à sua própria sorte. 

MALANDRAGEM "À PAULISTA" 

Em “Güenta mão, João”, por 
exemplo, Adoniran se remete 
ao sempre trágico problema das 
enchentes ( u Não reclama / porque 
o temporal / destruiu teu barracão . / 
Não reclama , / güenta a mão, João. 
(...) Não reclama,/ pois a chuva só 
levou a tua cama ”). Já em “Conselho 
de mulher”, os alvos são o discurso 
patronal e desenvolvimentista 
(“Progréssio, progréssio / Eu sempre 
escuitei fala / Que o progréssio vem 
do trabaio / Então amanhã cedo nois 
vai trabaia”). E, em “Luz da Light” a 
ironia se volta contra os apagões na 
periferia e nos morros. 

Uma das caracterís¬ 
ticas mais marcantes de 
Adoniran é o uso da fala 
das ruas, que revestida 
com sarcasmo e ironia, 
inverte valores e 
desmonta a “seriedade” 
do discurso dominante, 
inclusive do ponto 
de vista gramatical. 

Adoniran levava para 
suas músicas a rica fala 
que brotou do encontro 
de negros e imigrantes. 


Gomo ele próprio dizia: “O que 
eu escrevo está lá direitinho no 
Bexiga. Lá é engraçado... o crioulo 
e o italiano falam igualzinho”. 

Esse passeio pelas bordas 
da sociedade contaminou até 
mesmo seu universo “romântico”. 
“Iracema” (1956), por exemplo, 
vítima da urbanização da cidade, 
parte para “juntinho de nosso 
sinhô”, depois de ser atropelada 
na Av. São João, deixando para trás 
apenas suas meias e sapatos. Fato, 
diga-se de passagem, inspirado 
numa notícia de jornal. 

Contudo, foi em “Tiro ao 
Álvaro” (1960) que Adoniran 
promoveu um dos encontros 
mais belos entre as coisas do 
coração e as conturbações da 
realidade. Afinal, foram poucos 
o que conseguiram traduzir os 
descaminhos do amor de forma, 
ao mesmo tempo, tão “mundana” 
e poética como nos seus versos: 
“7ew olhar mata mais do que 
bala de carabina / Que veneno e 
striquinina/que peixeira de baiano 
/ Teu olhar mata mais do que 
atropelamento de automóvel/Mata 
mais que bala de revórver”. 

VIVEU E MORREU 
ENTRE OS SEUS 

Uma faceta pouco conhecida 
de Adoniran foram suas passagens 
pela TV e pelo cinema, onde foi 
para lá de eclético. Fez chanchadas, 
como “Pif-Paf” (1945); teve uma 
participação de destaque em 
“O cangaceiro” (1953), um dos 
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